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Este relato pretende marcar os 20 anos da Rede Telejor – Rede de 

Pesquisadores em Telejornalismo. Criada oficialmente no ano de 2005, no 3º 

Encontro Nacional de Pesquisadores em Jornalismo Universidade Federal de Santa 

Catarina – Florianópolis/SC, a Rede é um espaço consolidado de reflexão teórica, 
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empírica e metodológica sobre o telejornalismo brasileiro e suas transformações ao 

longo do século XXI. Com contribuições de dezenas de pesquisadores(as) e docentes 

de diversas universidades do país, o grupo tem realizado publicações regulares 

marcando presença nos mais importantes espaços de discussões científicas (Abej, 

SBPJor, Intercom etc), sedimentando o campo do jornalismo audiovisual. 

Mas vale lembrar que um movimento embrionário aconteceu ainda em 2003, 

quando pesquisadores(as) como Beatriz Becker(UFRJ), Iluska Coutinho(UFJF), Célia 

Ladeira Mota(UnB) e Alfredo Vizeu (UFPE) apresentaram trabalhos sobre 

telejornalismo no 1º Encontro Nacional de Pesquisadores em Jornalismo 

Universidade de Brasília – Brasília. Foi nesse contexto que surgiu a ideia de construir 

uma rede de pesquisa, com o intuito de integrar esforços em torno de uma temática 

comum de pesquisa sobre jornalismo de televisão, como reforça Porcello (2011). 

Conforme aludido acima, a constituição formal ocorreu dois anos depois, em 

2005, com a mesa “Telejornalismo: diálogos teóricos”, coordenada por Iluska 

Coutinho (UFJF). De lá pra cá, a Rede tem mantido anualmente o esforço de produzir 

coletâneas regulares com textos inéditos dos (das) pesquisadores (as), reforçando o 

vínculo  entre teoria e prática, pesquisa e docência. 

A Coleção Jornalismo Audiovisual da Editora Insular já está na produção de 

sua sua 21ª edição e traz obras que contribuem para o campo do jornalismo 

audiovisual. As últimas publicações dos anos de 2024 e 2025  foram: a) “As 

Inteligências do Telejornalismo”, reunindo 31 autores(as), com o prefácio de Raquel 

Paiva (UFRJ); b) “Telejornalismos Possíveis: Emergências e Interseccionalidades”, 

com 33 autores distribuídos em 16 capítulos e com o prefácio de Muniz Sodré (UFRJ) 

e c) ”Formatos e Inovação em Jornalismo Audiovisual” ,com 22 autores(as), prefácio 

de Vera Iris Paternostro e posfácio de Alfredo Vizeu. 



 

Desde 2023 disponíveis em formato e-book de acesso gratuito, os livros da 

Rede Telejor são referência importante para o ensino de Jornalismo Audiovisual em 

diferentes telas. Além disso, a participação na Rede também é um espaço formativo 

relevante para o Jornalismo, com desenvolvimento de competências docentes a partir 

de pesquisa e trocas. 
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